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Mercado de Empregos - Bons Resultados 
-
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o ano de 1970, no campo da ofer­
ta de empregos, tem que ser exa­
minado sob nOvo ponto de vista. 
Ha tempos atrlis. embora com ex­
ceçoes, • economia apresentava cio 
elos bienais de conjuntura favorá­
vel e desfaVOrável. O mercado de 
empregos n!lo era diferente e as 
variaçOCs. de ano para ano, se re-

-- velaram sensíveis. Hoje, a $llual;1I.o 
ú outra, As pesquisas mensais e 
trimestrais mostram que as oscil(l._ 
çoes na produção das indústTÍ:U se 
tomaram menos violentas, assim 
como as expectativas das cmprê­
sas. Dessa forma, também a pro­
cura de pessoal ficou mais regular 
sem que isso signifique re<Juçao 
dos quadros. 

-J' A procura global em 1970 foi 
mais OU menos identica à do ano 
anterior (GRAFICO I). Começou 
relativamente baixa. compensando 
o exceuo de procura de pessoal do 
I scmestre/ 69. porém voltou a nl. 
vei$ mais altos no fim do .no. 
quando se deu o usual declínio_ 
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A oferta de emprego! adminis­
trativos, a gr0550 mod..o. acompa­
nhou a global (GRAFICOJI). mas 
terminou o ano com média pouco 
inferior li de 1969. Isto se deve a 
que. em principias do ano ante­
rior, a procura de pessoal fOra 
excessiva. preenchendo-se muitos 
cargos novos. Boa parte da pro­
cura se efelUara no campo de pro­
cessamento de dados. onde agora 
se nota certa pausa para digestào 
do equipamento implantado nos 2 
ultimos anos. Houve. provllvel­
mente. exagêro no preenehimento 
de cargos_ seja de pIlne dos usuá­
rios. seja de pIlne dos fornecedo­
"'5 de equlpllmentos. e isso. ao que 
parece, ensejou a queda apontada. 
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o setor de produçllo continua 
irregular (GRAFICO lU), O ano 
apresentou resultado inferior ao de 
1969_ Na produçllo industrial. a ne­
cessidade de baixar cUStos resulta 
sempre em esforços bem mais pro­
nunciados para diminuir mão-de_ 
obra e tudo indica que a produti­
VIdade geral aumentou. Isso expll-
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ca. natu ralmente. a reduçllo da 
pra<:ura. .-
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Sem duvida. 1970 foi o ano do 
esfOrço de vendas (GRÁfiCO IV). 
Nunca se pra<:urou tanta gente pa­
ra vender. fOsse o que fOsse, Boa 
parte do pessoal pra<:urado desti­
nava_se li captação do parcela dis­
ponlve1 da renda. Conquanto hou· 
vesse queda no fim do ano. a im­
pressllo final é de que as empresas 
descobriram que vender quando as 
coins vão bem rende mai;, 40 que 
quando estas vão mal. 
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o nlvel mais alto se verificou, to­
davia, nos empregos técnicos 
(GRÃF1CO V), cuja oferta, pelo 3 
ano consecutivo, bateu recorde, 
Embora o fim de 1969 tenha assi. 
nalado forte baixa, a disposição 
oficial de incentivar o crescimento 
da economia estimulou de tal mo· 
do a formulação de novos projetos 
que a pro.::ura de pessoal técnico 
ultrapassou lodos os limites ante· 
riores, no prinCipio do 2 semestrel 
70. Se bem que houvesse diminui· 
ç:'o no fim do ano, tudo leva a crer 
que ela scr~ passageira, 
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Em ocasiões anteriores tentamos 

correlacionar os dados de nossa 
pesquisa, com os levantados pelo· 
Dep\. Nacional de Mão-de·Obr .. 
DNMO), do MinistériO do Traba. 
lho e Previd~ncia SOCial. Infeliz_ 
mente, nesta oportumdade, 1"'0 
nos (oi possível tal rc];lcionamento, 
pOIS as estatislicas do D~l\IO es· 
t~O sendo divulgadas com grande 
atraso, QU;lndo tais dados se tor-~ 
narem disponíveis, poderemos rea­
lizar estudo mais amplo s6bre as 
condições de emprego nos anos re· 
centes. <) 
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